
MULHERES CATADORAS: INTERFACES ENTRE GÊNERO E 
TRABALHO

       BIC-UCS

● Investigar a percepção das mulheres catadoras sobre sua inserção no 
trabalho de catação em associações de reciclagem da cidade de Caxias do 
Sul.

● As relações de gênero na ocupação da catação são marcadas por aspectos 
ligados à maternidade, sendo estes: correlação entre gravidez e 
precariedade do trabalho; influência na participação em movimentos 
sociais relacionado ao protagonismo e a liderança;  e na percepção de ser 
catadoras, ao assumirem posturas condizentes com o ideário social de ser 
mãe. 

● O atravessamento da maternidade abre espaço para futuras investigações de 
pesquisa. 

● Este trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa “Catadores de resíduos: 
de ‘papeleiros’ a agentes ambientais, financiado pelo Cnpq, tendo como 
tema central a história dos catadores de resíduos sólidos de Caxias do Sul. 

● A presente pesquisa consiste na ampliação dos dados obtidos nesse projeto, 
relacionado ao atravessamento histórico das questões de gênero que afetam 
a dinâmica do trabalho. 

● A inserção da mulher no trabalho na sociedade moderna é um meio de 
emancipação civilizatória, dado a participação na produção social, pois 
sempre contribuíram para a manutenção e geração de riqueza (FEDERICI, 
2011; SAFFIOTI, 2013)

● Na associações de reciclagem da cidade de Caxias do Sul, as mulheres 
catadoras representam maioria comparada aos homens, totalizando 62,2% 
(CAMARDELO, STEDILE & OLIVEIRA, 2016)
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 “[...] fiquei oito meses catando, guentei a gravidez toda.”
“O trabalho é escravo realmente, né, e as condições de trabalho são péssimas.” 

(Catadora J)

● Percebe-se aspectos ligados, principalmente aos riscos a acidentes de trabalho 
e condições precárias relacionadas a gestação e a maternidade.

● Nos galpões de reciclagem as mulheres ocupam posições mais precarizadas e 
desgastantes, além de atribuições e responsabilizações que perpassa o âmbito 
público e privado e que contribuem para a maior precariedade. (RIBEIRO, 
NARDI & MACHADO, 2012)

● A ausência de direitos sociais, principalmente, em relação à maternidade 
contribui para a precarização do trabalho para as mulheres. 

● Percebe-se que as catadoras atribuem-se uma concepção de proteção e 
responsabilidade social com os membros da associação.

● As mulheres catadoras são as principais agentes de organização dos 
processos que envolvem a dinamicidade das relações de trabalho e a 
burocracia das associações. (SOUZA & FONSECA, 2015)

● Essa pesquisa tem como base uma abordagem qualitativa, cuja metodologia 
utilizada é teórico-empírica. 

● Dados coletados a partir de entrevista com catadoras de resíduo sólidos de 
associações da cidade de Caxias do Sul.

● As entrevistas foram analisadas por meio da Análise do Conteúdo 
(MORAES, 1999).

● As categorias elencadas à posteriori foram agrupadas a partir das principais 
questões emergentes nas entrevistas relacionadas a gênero e trabalho: 
Liderança e protagonismo, Precariedade do trabalho  e Representação de 
ser catadora.

● Percebe-se o atravessamento da maternidade na participação nas 
organizações sociais e políticas.
 

● A catação é a entrada ao mundo do trabalho dessas mulheres, por isso, pode 
haver dificuldade no reconhecimento como protagonistas, uma vez que se 
trata de um trabalho precarizado. (SILVA & MENEGAT, 2015)

Precariedade do Trabalho 

Percepção de ser catadora 

“[...] criou muito esse cordão umbilical, de tu ser um pouco mãe, um pouco 
patrão, um pouco tu é só presidente [...]” (Catadora J) 
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INTRODUÇÃO

“Hoje eu to meia afastada [por este motivo] eu não consigo mais viajar. Não que 
a associação me impeça, entende [...] eu sou mãe hoje, né, e o meu filho claro tem 

7 anos, sabe.”  (Catadora I)

Protagonismo e Liderança  

NEPPPS

● As catadoras assumem posições de liderança e protagonismo nas associações, 
porém apresentam dificuldades de se reconhecerem como líderes.
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